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Apresentamos para o público este lindo programa gratuito da 
Série Theatro Municipal de Portas Abertas On-line 90 Anos 
de OST M , celebrando a i mpor tante h istór ia da Orq uest ra 
Sinfônica do Theatro Municipal. Fundada em 02 de maio de 
1931 através de um Decreto Estadual, a OSTM fez a primeira 
apresentação no dia 05 de setembro de 1931, às vésperas da 
data comemorativa da Independência do Brasil.

Em comemoração, iniciaremos a nova série no próximo dia 
24 de Setembro, com regência do maestro Ira Levin, diretor 
artístico do TMRJ, e teremos mais apresentações, sempre às 
sextas-feiras, nos dias 01º, 8 e 15 de Outubro, às 18h, em nossas 
redes sociais.

Aproveito para compartilhar um pouco dos 90 anos da nossa 
querida OSTM. Em seu concerto de estreia, a Orquestra contou 
com a participação de Tito Schipa – que era considerado um 
dos maiores tenores italianos da primeira metade do século 20.
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Celebramos também a memória de Francisco Braga, 
que participou da comissão feita no início da década de 
1930 para a implantação da lei que instituiu a criação 
da Orquestra e do Coro. Não à toa, foi então nomeado o 
primeiro maestro da OSTM e acabou sendo o regente que 
mais realizou concertos no TMRJ. O maestro também 
selecionou os primeiros 60 músicos da Orquestra, todos 
recrutados através de concurso público, tradição que se 
mantém até hoje, já que somos um dos poucos teatros 
e casas de ópera brasileiros que mantêm um balé, um 
coro e uma orquestra sinfônica próprios.

Ao longo dos seus 90 anos, a OSTM se consagrou como 
uma das orq uestras mais impor tantes do país ,  com 
passagens de nomes como Heitor Vi l la-Lobos ,  Igor 
St ra v i n sk y,  Fra ncisco M ig none ,  Rada més Gna tta l i 
e  Guer ra-Pei xe.  Com este prog rama e a nova sér ie , 
prestamos nossa homenagem à importância histórica 
da OSTM, hoje e sempre.

Clara Paulino

Presidente

Fundação Teatro Municipal

do Rio de Janeiro
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Concerto para Trompa em 
Mi Bemol Maior K. 447
Wolfgang Amadeus
MOZART

foto Junior Barros
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Mo z a r t  e s c r e v e u  s e u s  q ua t r o  c onc e r to s  p a r a  t r omp a 
para Joseph Leutgeb, trompista de fama internacional . 
No ano de 1763, Leutgeb foi músico da corte Eszterházy, 
onde também trabalhava Joseph Haydn, que teria escrito 
para ele o seu Concer to para Trompa em Ré. Após esse 
breve período, Leutgeb mudou-se para Salzburgo, onde 
conheceu Leopold Mozart e seu filho de sete anos de idade, 
Wolfgang Amadeus. Entre suas inúmeras excursões pelas 
pr i ncipais cidades eu ropeias ,  ju ntou-se aos Mozar t na 
Itália em 1773. Aliás, foi em uma dessas excursões que o 
jovem Mozart se encantou pela primeira vez com o som 
da t rompa ,  em L ond re s .  Ao rasc u n ha r suas pr i mei ras 
sinfonias,  Mozart teria pedido à sua irmã que o lembrasse 
de escrever passagens específicas para trompas. Leutgeb 
se estabeleceu em Viena em 1777, graças a um empréstimo 
feito por Leopold.

Concerto para Trompa em Mi Bemol Maior K. 447

DE MOZART

foto Junior Barros
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Em 1783,  Mozart entregou o primeiro dos seus concertos 
para trompa dedicados a Leutgeb. Seguiram-se mais dois, 
além de um quarto concerto de apenas dois movimentos, 
o K. 412/514 – misteriosamente classificado como sendo o 
primeiro da série – e dois outros, inacabados. Sua amizade 
c om  Mo z a r t  du rou  a té  o  f i m  da  v ida  do  c omp o s itor.  A 
dificuldade técnica destes concertos são um testemunho 
da excelência de Leutgeb no instrumento, principalmente 
se levar mos em conta o fato de q ue os concer tos foram 
escritos para “trompa natural”, ou seja, sem válvulas, como 
era usual do século XVIII ao XIX.
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A trompa moderna, valvulada, foi criada na Alemanha em 
1818. Passou a ser usada ao lado da trompa natural por 
vários compositores, como Richard Wagner em suas primeiras 
obras. Hoje, as trompas de uma orquestra moderna são 
valvuladas, ficando as naturais basicamente restritas aos 
grupos de música antiga ou “historicamente informados”. 
A novidade do K . 447 está na sua instr umentação, com 
c la r i nete s  e  fagote s no luga r  dos cost u me i ros oboé s e 
trompas junto às cordas, o que transforma completamente 
o colorido e a textura orquestral. Embora estruturado em 
sua maior par te de material musical inédito,  a melodia 
principal do terceiro movimento remete ao tema do rondó 
do Concerto para Piano Nº22.

Jayme Chaves

foto Junior Barros
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O QUE É “K”?

O catálogo Köchel (Köchel-Verzeichnis) é um catálogo 
cronológico de composições de Wolfgang Amadeus Mozart, 
cr iado pelo musicólogo Ludwig von Köchel ,  no qual as 
entradas são abreviadas como K. ou KV. Os números do 
catálogo Köchel estabelecem uma cronologia completa 
das obras de Mozart e fornecem uma referência abreviada 
para suas composições. JC
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WOLFGANG AMADEUS 
MOZART 

(1757-1791)

Johannes Chrysostomus Wolfgangus Theophilus Mozart nasceu em 
Salzburgo, Áustria. Aos três anos de idade, já fazia acordes no cravo, 
aos quatro tocava peças curtas, e aos cinco, compunha suas primeiras 
obras e se apresentava em Munique e na corte imperial de Viena. Aos 
sete anos viajou pelos principais centros musicais europeus, passando 
três anos se apresentando nas cortes, nas igrejas e para o público 
em geral .  Suas primeiras sinfonias foram escritas aos dez anos de 
idade e sua primeira ópera, aos doze. De 1769 a 1773 o jovem Mozart 
viajou pela Itália, onde aprendeu a dominar com maestria todas as 
técnicas de composição operística. Em Roma, teria ouvido o Miserere 
de Gregorio Allegri cantado pelo coro da Capela Sistina e o copiado 
de memória.  Após ser v ir na cor te de Salzburgo, v iajou para Paris 
e depois estabeleceu-se em Viena em 1781, onde viveu e trabalhou 
até sua morte em 1791, aos 35 anos de idade. Mozart é amplamente 
reconhecido como um dos maiores compositores da história da música 
ocidental. Com Haydn e Beethoven, ele levou ao auge as conquistas 
da assim chamada Primeira Escola de Viena.
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Ao contrário de qualquer outro compositor na história da música, ele 
escreveu em todos os gêneros musicais de sua época. Ocioso seria tentar 
destacar algumas de suas obras dado o gigantismo de sua produção, 
mas podemos citar as óperas Le nozze di Figaro (1786), Don Giovanni 
(1786) – para alguns a maior de todas as óperas – Così fan tutte (1790) 
e Die Zauberf löte, (1791); suas quarenta e uma sinfonias; seus vinte e 
sete concertos para piano e orquestra, seus vinte e três quartetos de 
cordas e sua imensa produção de música sacra, na qual se destaca 
sua última obra, o Requiem.

foto Junior Barros

foto Junior Barros
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PHILIP DOYLE
Solista

Radicado no Brasil desde 1977, começou seus estudos de trompa na 
Inglaterra com Adrian Leaper em 1973. No Rio de Janeiro, estudou com 
João Jeronimo Meneses e Zdenék Svab. Aulas com Norman Schweikert, 
Gregory Hustis, Roland Pandolfi, Hermann Baumann, Frank Lloyd e 
Vladimira Klanská aprimoraram seus estudos. Philip obteve seu Mestrado 
em Música pela Escola de Música da UFRJ, onde atualmente leciona.

Trompista solista da Orquestra Petrobras Sinfônica e da Orquestra 
Sinfônica do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, também é membro 
do Quinteto Villa-Lobos desde 1987. Recebeu prêmios como: Prêmio 
BR-Rival em 2008 pelo CD “Quintetos de Sopro Brasileiros 1926-1974”; 
indicação ao Grammy Latino em 2011 pelo CD “Rasgando Seda”; Prêmio 
Carlos Gomes, promovido pelo Governo do Estado de São Paulo, como 
melhor grupo de câmara em 2001 e 2009. Foi condecorado em 2018, 
com a Ordem de Rio Branco por serviços culturais.

Desde 2010, é professor de trompa na Escola de Música da UFR J, e 
leciona nos principais festivais de música do país.

foto Eduardo Martino e Andreia Testoni 
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IRA LEVIN
Regência 

Aclamado mundialmente pela sua versatilidade musical, Ira Levin é 
o atual diretor artístico e maestro titular do Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro. Já regeu centenas de concertos e mais de mil e duzentas 
montagens de noventa e cinco óperas, além de ter um vasto repertório 
sinfônico.  Trabalhou com renomados inst r ument istas,  cantores e 
diretores de todo o mundo, e regeu em importantes casas de ópera e 
salas de concerto na Europa e nas Américas. Ira Levin gravou discos 
com a Si n fôn ica de Lond res ,  a Orq uest ra Nacional da Escócia ,  a 
Orquestra Estadual de Brandemburgo e a Orquestra Sinfônica de 
Norrland (Suécia). Foi maestro principal das Casas de Ópera de Bremen 
e Dusseldorf (1988-96, 1996-2002), principal maestro convidado do 
Teatro Colón de Buenos Aires, entre 2011 e 2015, e diretor artístico e 
musical do Theatro Municipal de São Paulo, entre 2002 e 2005. Ele dirigiu 
as montagens operísticas do Theatro São Pedro: O Caso Makropulos 
(2019) e Kátia Kabanová, de Leos Janácek (2018), e o programa duplo 
Pulcinella/Arlecchino (2017). Publicou mais de quarenta obras, incluindo 
transcrições para piano, além de sete grandes orquestrações.

foto Ana Clara Miranda
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VÍDEO

ÁUDIO E IMAGEM Orquestra de Bolso    CAPTAÇÃO DE 

ÁUDIO Eduardo Monteiro   ASSISTENTES Rosimaldo 
Martins, Marcos Tenório e Jorge Pio da Silva    DIREÇÕES 

DE FILMAGEM E FOTOGRAFIA Junior Barros   CÂMERAS 

Junior Barros, Thiago Tavares, André Froes, João Edu-
ardo,  Sandro  Viana,  Diego  Barral  e  Charles Lopes.

PROGRAMA

DESIGN Luisa de Matos
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Theatro Municipal do Rio de Janeiro
Praça Floriano, s/nº Cinelândia  

Rio de Janeiro

Teatro B Av. Almirante Barroso, 14-16  

T 2332-9191 / 2332-9134 

Bilheteria 10h às 18h

(em dia de espetáculo até o horário da apresentação)

Visita Guiada 

Faça o seu agendamento em

https://forms.gle/7vPyQptCxJfaNLcj6

Novo site 

http://theatromunicipal.rj.gov.br/

facebook/theatro.municipal.3.

instagram theatromunicipalrj

Theatro Municipal do Rio de Janeiro
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